
MOÇÃO DE REPÚDIO: ÀS INTERFERÊNCIAS POLÍTICAS E 
FINANCEIRAS DA CUT NACIONAL NA FNU

A entidade abaixo-assinada, representando seus associados e filiadas, vem a público 
expressar veemente repúdio às recentes atitudes da Central Única dos Trabalhadores – 
CUT Nacional em relação à Federação Nacional dos Urbanitários (FNU).

Fundada em 20 de novembro de 1951, a FNU é uma entidade com sólida trajetória de luta, 
representando mais de 202 mil trabalhadores(as) ativos(as) e 119 mil aposentados(as) dos 
setores de energia, saneamento, meio ambiente e gás. Com 41 entidades sindicais filiadas, 
está presente em todas as regiões do país, desempenhando um papel essencial na defesa 
de políticas públicas, da universalização dos serviços básicos, da soberania nacional, dos 
direitos humanos e trabalhistas.

Nos últimos meses, porém, a FNU tem sido alvo de interferências políticas e financeiras 
indevidas por parte da CUT Nacional, que, em vez de atuar como aliada estratégica do 
movimento sindical urbanitário, tem adotado posturas que enfraquecem a autonomia da 
Federação, comprometem sua capacidade de organização e prejudicam diretamente sua 
atuação em lutas históricas, como a resistência à privatização dos serviços de saneamento 
e energia.

Tais práticas atentam contra o princípio da democracia sindical, da liberdade de 
organização e da construção coletiva. Enfraquecer a FNU é, objetivamente, enfraquecer a 
luta dos trabalhadores(as) urbanitários e comprometer os avanços conquistados com 
décadas de resistência e mobilização social.

Diante disso, reafirmamos nossa solidariedade irrestrita à FNU, reconhecendo sua 
importância estratégica no cenário sindical e social brasileiro, e exigimos que a CUT 
Nacional cesse imediatamente qualquer ação de natureza intervencionista, restaurando o 
diálogo respeitoso, transparente e autônomo entre as entidades do movimento sindical.

Autonomia, respeito e unidade na luta não se impõem de cima para baixo — se constroem 
com confiança mútua e compromisso coletivo.


